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Entraves da restauração 

Competição
Gramíneas exóticas invasoras 

Entrada desordenada de bovinos

Introdução

• cultivos
• pastagens 
• fragmentos 
de Cerrado e floresta



OBJETIVO 

Avaliar o impacto do pastoreio controlado na 

sobrevivência de espécies nativas, após um ano do 

plantio em uma área de restauração ecológica no 

Cerrado no Distrito Federal. 



ÁREA DE ESTUDO

Implantação 
experimento: 

jan/2017



METODOLOGIA
➢ Desenho experimental: Plantio em 

linhas (210 mudas)
Espécies Familia Nome popular

Buchenavia tomentosa Eichler Combretaceae Mirindiba

Copaifera langsdorffii Desf. Fabaceae Copaíba

Guazuma ulmifolia Lam. Malvaceae Mutamba

Handroanthus aureus Mattos Bignoniaceae Ipê-amarelo

Handroanthus impertiginosus

(Mart. Ex DC.) Mattos

Bignoniaceae Ipê-roxo

Inga laurina (Sw.) Willd. Fabaceae Ingá

Tapirira guianensis Aubl. Anacardiaceae Pau-pombo



DESENHO EXPERIMENTAL
15 m

21 m
T1

T2



METODOLOGIA: manejo com bovinos

T1 – com pastejo controlado de 

girolando jovens (1un/ha) 

T2 – sem pastejo. 



RESULTADOS E DISCUSSÃO
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CONCLUSÃO 

➢Sobrevivência → não é afetada pelos bovinos

➢Os bovinos = Alternativa para o controle de gramíneas exóticas invasoras

➢ em manejo adequado

➢Consorciação de bovinos com H. impetiginosus foi prejudicial
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Resultados 
T1 T2

Espécies 
Nº inicial de 

indivíduos/trat.
30 60 90 120 150 180 360 Média 

Geral

30 60 90 120 150 180 360 Média 

Geral

Buchenavia tomentosa Eichler 15 100 100 93,33 93,33 93,33 93,33 93,33
95,24

100 100 100 100 100 100 100
100

Copaifera langsdorffii Desf. 15 100 100 86,67 86,67 60 46,67 26,67
72,38

100 93,33 86,67 86,67 86,67 86,67 40
82,86

Guazuma ulmifolia Lam. 15 80 80 73,33 73,33 73,33 73,33 40
70,47

93,33 86,67 86,67 86,67 86,67 86,67 86,67
87,62

Handroanthus impetiginosus (Mart. 

ex DC.) Mattos
15 100 80 80 80 80 60 46,67

75,24

100 100 100 100 100 100 100

100

Handroanthus serratifolius (Vahl) S.O. 

Grose
15 100 100 100 100 100 100 100

100
100 100 100 100 100 93,33 93,33

98,09

Inga laurina (Sw.) Willd. 15 100 100 100 100 100 100 100
100

93,33 93,33 93,33 93,33 93,33 93,33 93,33
93,33

Tapirira guianensis Aubl. 15 100 100 93,33 80 73,33 73,33 33,33
79,05

100 86,67 66,67 60 60 60 46,67
68,57

total geral 105 97,14 94,29 89,52 87,62 82,86 78,09 62,86
84,63 98,09 94,29 90,48 89,52 89,52 88,57 80 90,07


